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Artigo 1º

Vias 
1.1. Todas as vias de dificuldade serão escaladas em “Top Rope”, com o competidor ascendendo desde abaixo.
1.2. Uma via considera-se realizada com êxito quando escalada de acordo com o regulamento e as regras:
a) – Agarrando a última presa da via;

b) – Agarrando o rebordo da topo da via;
c) – Tocando na reunião por onde passa a corda respectiva;
d) – Outras situações, a definir pela organização. 

Nota: Agarrar a reunião antes de a,b,c ou d considera-se como ajuda artificial e a escalada da via deve ser dada como terminada de acordo com o artigo sexto.
Artigo 2º

Zona de Inscrição
2.1. 
Todos os competidores inscritos e aceites para competir devem registar-se e entrar zona de assistência ou competição. Não o podendo fazer mais tarde que o tempo definido pelo Presidente do Júri e anunciado pelos organizadores da competição.
2.2. 
Só é permitida a entrada na zona de competição ou assistência às pessoas especificadas abaixo:
a) Membros da organização da competição.
b) Competidores seleccionados para participar neste tipo de competição. 

c) Outras pessoas especialmente autorizadas pela organização e devidamente identificadas. Essas pessoas serão sempre acompanhadas por membros da organização.
Artigo 3º
Preparação previa à escalada
3.1. Antes de tentar a via cada competidor será escoltado por um membro da organização desde a zona da assistência até à parede.

3.2. Ao chegar junto à parede cada competidor deverá ter as sapatilhas calçadas, encordar-se com o nó permitido (nó de oito) e realizar todos os preparativos finais para a sua tentativa (um a três minutos no máximo).
3.3. Todos os equipamentos de escalada e nós usados no encordamento devem ser inspeccionados por um membro da organização (ou pelo segurador) antes de iniciada a escalada.
3.4. Todo os competidores devem respeitar com a maior celeridade possível estes procedimentos afim de não perturbar o normal desenvolvimento da prova. Qualquer atraso pode ter como resultado a desqualificação imediata.
Artigo 4º
Escalada
4.1. Para cada via será determinado um tempo limite (a definir e divulgar pela organização). Quando o tempo se esgotar o Juiz Cronometrista deverá ordenar ao competidor que pare e efectuar os procedimentos de medição.

4.2. Se for ultrapassado o tempo para o competidor se preparar e começar a escalara a via (1 a 3 minutos) imediatamente dar-se-ão instruções para que comece.

4.3. A escalada é dada como iniciada quando os dois pés saírem do chão.

4.4. Em qualquer momento o competidor pode perguntar ao Juiz quanto tempo ainda lhe resta do tempo que lhe foi atribuído à via. O Juiz informará a cada competidor quando só restarem sessenta segundos do tempo designado para a via.

Artigo 5º

Finalização da escalada
5.1. Em caso de queda ou ordem de paragem, será medida a presa mais alta tocada ou agarrada (em caso de travessia a presa mais afastada tocada ou agarrada), e será marcada a posição do competidor.

5.2. Uma presa agarrada considera-se mais alta do que uma presa tocada.

a) Uma presa agarrada dará uma posição sem sufixo.

b) Uma presa tocada dará uma posição com sufixo (-).

c) Uma presa agarrada e desde a qual o competidor realize uma tentativa para alcançar a seguinte dará uma posição com sufixo (+).

5.3. Se o competidor toca um ponto desprovido de presas esse ponto não contará para marcar a sua posição.

5.4. Quando o competidor complete com êxito a via ou a tentativa terminar, será baixado ao solo pelo segurança. O competidor deverá desatar o nó de encordamento imediatamente e abandonar a zona de competição.

Artigo 6º

Incidentes técnicos

6.1. Um incidente técnico define-se como:

a) Uma tensão da corda que ajude ou obstrua o competidor.

b) Uma presa partida ou solta.

c) Qualquer outro acontecimento que suponha uma vantagem ou uma desvantagem para o competidor não sendo resultado de uma acção sua.

6.2. Um incidente técnico pode gerar-se da seguinte maneira:

a) Ser declarado pelo júri:

i) Nesta situação o competidor pode escolher (se ainda estiver em posição legítima) continuar a escalar ou aceitar o incidente técnico. Se o competidor decidir continuar, não se aceitará nenhuma apelação futura relacionada com esse incidente técnico.

ii) Se o competidor não estiver numa posição legítima devido ao incidente técnico o júri tomará imediatamente a decisão de declarar o incidente técnico terminando assim a tentativa do competidor (e de acordo com as regras será permitido ao competidor outra tentativa), ou será oferecida ao competidor a continuação da sua prova no momento. Se o competidor aceitar esta possibilidade não se aceitarão apelações.

b) Quando o incidente é indicado por um competidor esse deve especificar a natureza do mesmo e com o consentimento do júri pode continuar ou cessar a escalada. Se o competidor escolher continuar não se aceitará apelação referente a esse incidente.

c) A um competidor sujeito a um incidente técnico será permitido um período de recuperação. O competidor deverá decidir imediatamente quando deseja começar a sua nova tentativa à via (que deverá realizar-se entre o competidor imediato e antes do terceiro competidor seguinte). Ao competidor será permitido um tempo mínimo de cinco minutos antes de tentar a via.

d) Ao finalizar uma tentativa de escalada legítima, a posição do competidor será marcada como o melhor resultado das tentativas à via que lhe tenham sido permitidas.

Artigo 7º

Classificação depois de cada fase
7.1. Depois de cada fase de competição os competidores serão colocados num ranking de acordo com a presa mais alta agarrada ou tocada.

7.2. No caso de empate, o desempate será feito tendo em conta o melhor resultado da fase anterior.

7.3. "Super-final". Se depois de aplicar o procedimento de desempate, continua a existir empate para o primeiro lugar da final, realiza-se uma "super-final". Se o empate persistir, no final da "super-final" os competidores serão considerados empatados.

Artigo 8º

Finalização da escalada II

8.1. A tentativa de escalada, de um competidor termina se:

a) Cai.

b) Excede o tempo permitido para a via.

c) Toca em alguma parte da superfície do muro, marcada como proibida.

d) Tocar ou agarrar as plaquetas.

e) Usa os bordos laterais ou do cimo do muro (a definir pela organização).

f) Toca no chão com alguma parte do corpo.

g) Usa qualquer tipo de ajuda artificial.

8.2. A um competidor é permitido retroceder durante o tempo que dura a sua tentativa à via mas será desclassificado se alguma parte do seu corpo tocar o solo.

Artigo 9º

Desqualificação de um competidor

9.1. Incorrer no seguinte implica a desqualificação imediata do competidor da competição:

a) Chegar à zona de competição/registo (secretariado) depois da hora de fecho estabelecida.

b) O uso de equipamento não aprovado.

c) Uma vez começada a via, tocar com qualquer parte do seu corpo no solo.

9.2. Qualquer conduta anti-desportiva leva à desqualificação imediata do competidor.

Artigo 10º

Número de competidores e ordem de passagem

10.1. O número máximo de competidores em cada etapa do circuito, será fixado pela organização.

10.2. A ordem de passagem será sorteada e afixada no dia da competição.

10.3. Para a final, a ordem de passagem será a ordem inversa da classificação no apuramento. Se depois deste procedimento houver competidores empatados a ordem  da sua passagem será sorteada.

10.4. Para a super-final a ordem de passagem será igual à da final.

Artigo 11º

Classificações

11.  São considerados para efeitos de classificação todos os competidores que tenham efectuado a sua escalada sem condutas anti-desportivas.

Artigo 12º

Escalões e tipo de competição

12. Os escalões e o tipo de competição são:

ESCALÃO
ANO DE NASCIMENTO
SEXO
TIPO DE COMPETIÇÃO

Infantis
Até 1987
Masculino

Feminino
Top                 

Iniciados
1985/86
Masculino

Feminino
Top / 1º Cordado

Juvenis
1983/84
Masculino

Feminino
Top / 1º Cordado

Juniores
1981/82
Masculino

Feminino
Top / 1º Cordado

· A data relativa ao escalão reporta-se a 31 de Dezembro.

Artigo 13º
Casos omissos
Os casos omissos e as dúvidas resultantes da aplicação deste regulamento especifico serão analisados pelo Gabinete Coordenador do Desporto Escolar.
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